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Antropologia das Emoções (MNA – 818) 

Luiz Fernando Dias Duarte e Ana Maria Lima Daou [IGEOC/UFRJ] 

 

Antropologia da Natureza: o Humano e o Mundo Vegetal 

 

Trata-se de mapear e discutir as relações entre o humano e o mundo vegetal, em três 

registros principais : (1) uma perspectiva comparada sobre ‘natureza’ e ‘vida’ (história 

dos saberes ocidentais e etnografias de outros significados) ; (2) saberes e práticas dos 

vegetais (a classificação botânica ocidental, a etnobotânica, agricultura / farmacopéia / 

estimulantes) ; (3) a vegetação como Umwelt (o ambiente natural, jardins e paisagística, 

o ‘meio-ambiente’). 

 

“Se podes ter o teu jardim ao lado da tua biblioteca, o que mais podes querer da 

vida ?” Marco Túlio Cícero [106 - 43 A.C.] 

“She [Isabel Archer] was always planning out her development, desiring her 

perfection, observing her progress. Her nature had, in her conceit, a certain 

garden-like quality, a suggestion of perfume and murmuring boughs, of shady 

bowers and lengthening vistas, which make her feel like introspection was, after 

all, an exercise in the open air, and that a visit to the recesses of one's spirit was 

harmless when one returned from it with a lapful of roses. But she was often 

reminded that there were other gardens in the world than those of her remarkable 

soul , and that there were moreover a great many places which were not gardens 

at all - only dusky pestiferous tracts, planted thick with ugliness and misery”  

Henry James, The Portrait of a Lady, 1881; p. 57. 
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